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Eixo Temático: Políticas Públicas e Vigilância em Saúde.

CANCÊR DE MAMA EM MULHERES NEGRAS: RACISMO ESTRUTURAL COMO DETERMINANTES SOCIAIS DA SAÚDE


INTRODUÇÃO: O câncer de mama é a neoplasia de maior incidência e a principal causa de morte por câncer entre mulheres no Brasil, revelando não apenas um desafio clínico, mas também social, ético e estrutural, que coloca em cena desigualdades históricas e raciais no acesso a saúde. Apesar dos avanços diagnósticos e terapêuticos, as iniquidades raciais permanecem como fatores determinantes para o agravamento do quadro em mulheres negras, que apresentam maior vulnerabilidade social e menor acesso ao diagnóstico precoce e ao tratamento de qualidade. Estudos indicam que, embora a incidência do câncer de mama seja menor entre mulheres negras, a mortalidade é consideravelmente maior, evidenciando uma lacuna persistente de acesso, cuidado e equidade. Diante dessa realidade, tornou-se relevante refletir sobre o câncer de mama em mulheres negras a partir das dimensões éticas, sociais e raciais que atravessam a saúde coletiva e o cuidado oncológico, reconhecendo o racismo estrutural como um determinante em saúde que ainda condiciona desfechos e oportunidades de vida. OBJETIVO: Investigar, a partir de uma revisão narrativa, as desigualdades raciais que influenciam no diagnóstico, tratamento e a sobrevida de mulheres negras com câncer de mama. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada nas bases SciELO, PepPsic e a plataforma BVS, abrangendo o período de 2020 a 2025. Utilizaram-se os descritores: “câncer de mama”, “mulheres negras”, “racismo estrutural”, “vulnerabilidade social” e “iniquidades em saúde”. Foram incluídos artigos em português que abordassem o câncer de mama sob a perspectiva racial e social, e excluídos aqueles de enfoque exclusivamente laboratorial ou genético. A análise do material selecionado foi conduzida a partir da Análise de Conteúdo de Bardin, emergindo estudos entorno da saúde coletiva e da literatura crítica sobre racismo institucional, buscando compreender as inter-relações entre raça, gênero e determinantes sociais no cuidado oncológico. RESULTADOS: desigualdades raciais no câncer de mama se manifestam desde o diagnóstico até a sobrevida. Mulheres negras são frequentemente diagnosticadas em estágios avançados e apresentam maior mortalidade em comparação às mulheres brancas. Essa diferença está associada à vulnerabilidade social, ao menor acesso aos serviços de saúde e aos exames preventivos. Além disso, há maior incidência do subtipo triplo-negativo entre mulheres negras, caracterizado por evolução mais agressiva e menor resposta terapêutica. Esses achados evidenciam a influência das condições estruturais e do racismo na determinação dos desfechos oncológicos.
CONCLUSÃO: As desigualdades raciais no câncer de mama refletem não apenas um desafio de saúde, mas também uma expressão das condições estruturais, sociais e econômicas que atravessam a vida das mulheres negras no Brasil. O racismo estrutural se manifesta na dificuldade de acesso aos serviços de saúde, na precariedade do atendimento e nas limitações financeiras que dificultam a prevenção e o tratamento adequado. Essa realidade evidencia que a luta contra o câncer de mama vai além do campo biomédico, exigindo o enfrentamento das desigualdades históricas que comprometem o direito ao cuidado digno e equitativo. 

PALAVRAS-CHAVE: Câncer de mama; Racismo estrutural; Equidade em saúde.

REFERÊNCIAS: 
 
MATA, M. S. Composição do Índice de Iniquidade em Saúde a partir das desigualdades na mortalidade e nas condições socioeconômicas em uma capital brasileira. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v.25, n.7, p.2579-2592, 2020. Disponíveis em: https://www.scielo.br/j/csc/a/Yy6J56P98swpykHGwSZ5W7K/?format=html&lang=pt. Acesso em: 11 nov. 2025. 

SANTOS, Esthér A. S.; ARAÚJO, Tereza C. C. F. Qualidade de vida de mulheres com câncer de mama: uma revisão de literatura. Psicologia & Sociedade, Campinas, v.28, n. 2, p 43-50, 2020. Disponível em: https://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-32692020000200006. Acesso em: 11 nov. 2025.

RODRIGUES, Geraldo M. et al. Desigualdades raciais no estadiamento clínico avançado de mulheres com câncer de mama. Saúde & Sociedade, São Paulo, v.30, p.200, 2021. Disponível em: https://www.scielo.br/j/sausoc/a/5tRySBSgn3MJ7SpCwM5cZQx/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 11 nov. 2025.

CORREIRA, D. M. Associação do Cancêr de mama em mulheres negras: revisão bibliográfica. Simpósio de Educação e Promoção da Saúde, p. 115-120, 2023. Disponível em: https://anais2.uesb.br/index.php/sepab/article/view/657/818. Acesso em: 11 nov. 2025.

INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER (INCA). Estudo investiga por que há mais casos de câncer de mama agressivo nas brasileiras negras. Rio de Janeiro, 2 out, 2024. Disponível em: https://www.gov.br/inca%3E/pt-br/assuntos/noticias/2024/inca-investiga-por-que-ha-mais-casos-de-cancer-de-mama-agressivo-nas-brasileiras-negras. Acesso em: 11 nov. 2025. 


 






image1.png
| SIMPOSIO DE

EPIDEMIOLOGIA

HOSPITALAR

Desafios, estratégias e inovacdes




